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O princípio para o sucesso no desenvolvimento de qualquer espécie em criação é a alimentação 

apropriada, além de representar grande parte dos custos de produção. A busca por alimentos 

alternativos e menos onerosos é de extrema importância, sendo assim, o objetivo desse trabalho é 

avaliar a composição bromatológica do jenipapo (Genipa americana L.), fruto da região 

Cerrado/Pantanal, bem como o efeito da adição de sua farinha na dieta de juvenis de pacu (Piaractus 

mesopotamicus). Os frutos foram colhidos de três jenipapeiros, na fazenda da UEMS, em 

Aquidauana, em sequência foram moídos e secos em estufa de circulação forçada a 65oC para então 

serem triturados em peneira de 2 mm e se tornarem a farinha. Uma amostra destinada a análise foi 

moída e armazenada separadamente. Parte dessa amostra foi pesada em duplicata e colocada em 

estufa a 105° C por 16 horas para obtenção da porcentagem de matéria seca e em seguida colocada 

na mufla para calcular-se a porcentagem de matéria mineral. A análise do teor de proteína foi feita 

utilizado-se o Método do Ácido Tricloroacético (TCA) (Método INCT-CA N-002/1) e o Método de 

Goldfisch (Método INCT-CA G-004/1)  foi usado para avaliar extrato etéreo. As rações com 

diferentes níveis de jenipapo serão formuladas com auxílio do software SuperCrac e ofertadas a 

juvenis de pacus já presentes no setor de piscicultura da UEMS, no campus de Aquiduana. A 

composição bromatológica da farinha de jenipapo foi: teor de 25,68 % de matéria seca; 4,06 % de 

matéria mineral; o extrato etéreo correspondeu a 1,27 % da amostra; 5,01 % de proteína bruta. 

Esperam-se resultados positivos com a oferta das rações contendo 5, 10 e 15 % de farinha de jenipapo 

aos juvenis de pacu quando comparados ao grupo controle. 
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